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Os ipês
A cidade está florida. Emmeio

à seca do cerrado, os ipês colo-
rem as ruas, prédios e jardins. O
Eixão é uma festa em rosa-cho-
que ou amarelo-ouro. O jardinei-
ro Francisco Ozanam, segundo
se pode ver no site do GDF, dedi-
cou 40 anos de sua vida para dei-
xar-nos um legado de ipês, flam-
boyants, paineiras, sibipirunas e
mangueiras.Viveiros de plantas
coloridas, que pipocamo ano in-
teironas avenidas ebalões. Flores,
palmeiras, gramados explodem
emperene verdor primaveril. Seu
legadoabrange cercade 4milhões
de árvores que semultiplicam e
esbanjamseu fulgor o ano inteiro.
Dedico-lhe uns versinhosminei-
ros: Buriti,minha palmeira/Toda
águavai olhar/Cruzoassim tantas
veredas/Alegredeteencontrar.Na
certeza deque se sente feliz coma
alegria dos candangos e visitantes
denossacidade.
»ThelmaB. Oliveira, Asa Norte

Justiça
O Brasil civilizado, esse con-

sórcio de gente bem-educada, li-
beral e moderna, que acha um
equívoco combater os crimes de
primeira classe compenas depri-
são, vive nummundo impossível.
Aomesmo tempo, horroriza-se se
alguém constata o fato puro e
simples de que é a sagrada Cons-
tituição brasileira, com toda a
penca de leis pendurada nela,
que permite ao juiz agir exata-
mente como queira, situação que
ocorre com alguns membros da
alta Corte do país. No entanto, es-
sa postura nefasta dosmagistra-
dos não apenas permite, como
incentiva, protege e garante a ab-
soluta impunidadepara qualquer
coisa que ele já tenhadecidido ou
venha decidir.Vai alguém sugerir,
mesmo com cuidado máximo,
que a Constituição é hoje amaior
ferramenta para promover a ne-
gação da justiça noBrasil, omun-
do vem abaixo na hora, e quem
faz a crítica é excomungado auto-
maticamente como inimigo do
“estado de direito”. Mas aí é que
está: a verdade, para falar as coi-
sas como elas realmente são, é
que a Constituição funciona como a grande incentiva-
dorado crimecinco-estrelas, o que é cometidopor gen-
te rica, poderosa ou detentora de autoridade a serviço
doEstado. Percebe-sequeéo respeito religioso à lei que
produz esse tipo de desrespeito e depravação aberta.
Parece errado,mas a ConstituiçãoCidadã diz que é cer-
to. Infelizmente, commeus respeitos, oúnicoproblema
éque as instituições brasileiras de hoje sãoum lixo, em-
bora estejam funcionando. Pode ser feio dizer isso, com
certeza.Masdizer o contrário é simplesmente falso.
»RenatoMendes Prestes, Águas Claras

Manifestação
Acompanhei os dois últimos

protestos, na Esplanada, contra
o presidente. Surpreendeu-me
ver que a quantidade de parti-
cipantes diminuiu da penúlti-
ma para esta, do dia 24/7. Ha-
via poucas pessoas, sem ener-
gia, movendo-se como zumbis,
apesar de os animadores dos
caminhões gritaremmuito pro-
curando incentivá-los, repetin-
do os chavões de sempre: geno-
cida, negacionista, homofóbi-
co, ladrão de vacinas e, logica-
mente, fora Bolsonaro, que é
uma atualização do fora Sar-
ney, fora Collor, fora Itamar, fo-
ra FHC e fora Temer. O povo, se
assim pode ser chamado tal
quantidade rarefeita de ativis-
tas, movia-se lentamente. Al-
guns seguravam faixas como se
estivessem apenas cumprindo
uma ordem recebida, como au-
tômatos. Chamou-me a aten-
ção uma novidade introduzida,
que foi a presença de bandeiras
brasileiras. Isso descaracteri-
zou o aspecto geral damanifes-
tação, que sempre teve somen-
te a cor vermelha da CUT, do
MST, do PT, do PCdoB, símbolo
da unidade de pensamento. O
verde-amarelodestoou.E,quan-
do eu esperava o epílogo com a
presença do grande líder, cuja
preferência nas pesquisas já se
aproxima de 60%, ele não apa-
receu. Decepcionante! De-
pois, vi nas redes que, em ou-
tras cidades, os protestos fo-
ram ainda mais fracos. Talvez
precisem aumentar o cachê
dos militantes para encher as
ruas, porque o fora Bolsonaro
sozinho parece não ser moti-
vação suficiente.
»Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

Nada estranho
Manchete e revelação que

não causaram estranheza. Nem
mesmo para as pedras das ruas.
“Ciro Nogueira aceita assumir a
Casa Civil”. Seria extraordinária
e extravagante notícia se o fran-
ciscano senador do PP tivesse
chutadoobalde e recusadoo va-

lioso e atraente cargo. O pote de ouro do governo final-
mente caiu todo no colo do volúvel e guloso Centrão. A
chave do cofremudou demãos. Comdireito a saboro-
sas sobremesas demilionário fundo partidário. Mem-
bros do Centrão odeiam dieta. Lambemos beiços pelo
poder. Não abremmão dele. Querem sempremais. Tu-
do continua como dantes no quartel de Bolsonaro.
Com uma brutal diferença: Bolsonaro torna-se refém
por completo do Centrão. Não demora, Bolsonaro ba-
terá continência paraCiroNogueira.
»Vicente Limongi Netto, Lago Norte
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Causa profunda tristeza a
morte de Orlando

Drummond. Que Deus
console sua família.
EElleeoonnoorraa LLiimmaa— Lago Norte

Amorte de Orlando
Drummond emudece o
Scooby-Doo. Luto no

meio artístico
LLíívviiaa ddee PPaauullaa MMaarrttiinnss— Asa Norte

Paciente vai em cana
após roubar ambulância
em Santo André e bater o
bólido na fuga. Detalhe:
bebeu muita cana.

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Encontro recôndito do
presidente com deputada
alemã radical de direita
evidencia o ideário do
nazi-bolsonarismo.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

O sorriso largo do presidente
com os neonazistas alemães
bem revela a sua índole e
explica o desprezo por mais

de 500 mil mortos.
GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa— Águas Claras

Ítalo Ferreira, você é nosso
ouro que veio do mar! Que
orgulho histórico, pura
emoção e alegria! Bravo!

JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Desabafo
>>Pode até nãomudar a situação,

mas altera sua disposição

trarmédiade40mil contaminadosdiários.
Ao que tudo indica, a aceleração da

doença tem relação comapresençada va-
riante Delta, agravada pelo relaxamento
nasmedidas sanitárias, comousodemás-
caras e o isolamento social. Basta lembrar
os torneios de futebol realizados nas últi-
mas semanas, que lotaram estádios e ruas
emLondres. Nos EstadosUnidos, onde há
doses suficientes para a imunizaçãode to-
dos os cidadãos, o aumento de casos tam-
bém émotivo de preocupação. Nos últi-
mos 30 dias, amédia passou de 11mil no-
vos casos para 40mil. O assessor médico
da Casa Branca, Anthony Fauci. disse no
domingo que as autoridades sanitárias
cogitam voltar a exigir que as pessoas va-
cinadas usemmáscara—obrigatoriedade
que acabou emmaio.
O que acontece nos EUA e no Reino

Unido deixa dois ensinamentos para o
Brasil e para países que ainda estão longe
de atingir a metade da população total-
mente vacinada. O primeiro é que está
confirmado que a imunização é funda-
mental para conter o avanço da covid-19.
O segundoéque, por enquanto,manter as
medidas de proteção sanitária tem se re-
velado tão importante quanto receber as
doses dos imunizantes. Se não aprender-
mos com eles, corremos o risco de adiar,
mais uma vez, o fim da pandemia e o re-
torno à vida normal.

O
avanço da vacinação contra a
covid-19 fez despencar as es-
tatísticas da doença emmui-
tos países ao longo dos últi-
mos meses, o que confirma a

eficácia da imunização. Foi o que aconte-
ceu nos Estados Unidos e no ReinoUnido
—para citar alguns dos quemais avança-
ram na aplicação das doses. Nos Estados
Unidos, quando a vacinação foi iniciada,
no fim do ano passado, o país registrava
mais de 250 mil contaminados e 3 mil
mortes por dia. No início de julho, com
metade da população imunizada, esses
números caíram para 20mil casos e cerca
de 300 óbitos diários. As curvas da doença
também apresentaram comportamento
parecido no ReinoUnido. Àmedida que a
vacinação progrediu, caiu significativa-
mente onúmerode casos.
Mas há uma nuvempesada de preocu-

pação pairando no ar nesses e em outros
países, e é importante que as autoridades
sanitárias do Brasil fiquemmuito atentas
ao que acontece por lá, para que erros não
sejam repetidos. O que chama a atenção
nesses dois exemplos é a disseminação da
doença nas últimas semanas,mesmo com
boa parte da população vacinada. OReino
Unido, que emmaio havia baixado seus
números para 2mil casos de covid-19 por
dia, voltou a apresentar dados preocupan-
tes. Emmeados destemês, chegou a regis-
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Entrevistar sobreviventesdocampodeex-
termínio de Auschwitz é uma experiência
aterradora.Euma liçãodevida.Épossível ex-
trair uma série de aprendizados de quem se
agarrou a um fio de esperança como se fosse
um tesouro. De quem lutou por uma batata
boiando no esgoto sabendo que dali depen-
dia a própria resistência. De quemencarou a
morte de perto, quando, por algummotivo, a
câmara de gás não funcionou. De quem foi
cobaia domédico nazista JosefMengele e te-
vegermes injetadosnocorpo.Dequemescu-
touobarulho secodos fuzilamentosnopare-
dão damorte. Ou precisou ser separada dos
pais, ainda criança, sabendo que dali iriam
para o crematório. Por trás damáquina de
matar do nazismo, está amesma raiz ideoló-
gica cultuada por tantos noBrasil e nomun-
do: o preconceito, a superioridade racial, a
xenofobia, a intolerância religiosa. Tudo se
resumeemumaúnicapalavra: ódio.
Nos últimosmeses, atores e governos de

algunspaíses cortejaramsímbolosnazistas e
ideologias nefastas. Quemnão se lembra do
bizarro pronunciamento de Roberto Alvim,
ex-secretário de Cultura do governo Jair Bol-
sonaro, aoutilizar frasesde JosephGoebbels,
ministrodaPropagandadeAdolfHitler, een-
cenar os gestuais do nazista? Quem não se
recorda de fanáticos com tochasmarchando
diante do SupremoTribunal Federal? Ou do
assessor internacional da Presidência da Re-
pública fazendogestos racistasnoSenado?A

mais recente e igualmente bizarra demons-
tração de consideração com o extremismo
envolveu uma reunião de Bolsonaro com
(pasmem!) a deputada alemã Beatrix von
Storch, vice-líder do partido xenofóbico Al-
ternativa para a Alemanha (Afd) e neta do
ministro das Finanças deHitler. Beatrix ver-
balizou a ideia de abrir fogo contramulheres
e crianças que tentassem entrar no país e
comparouos imigrantes a estupradores.
Oqueopresidente temaganhar receben-

do no Planalto alguém assim? A audiência,
fora da agenda oficial, com uma represen-
tante de umpartido considerado pária pelas
pessoas de bom senso levou Bolsonaro a se
indispor com os judeus. Sim, seguidores do
brasileiro adoramostentar a bandeira de Is-
rael nas passeatas antidemocráticas. E Bol-
sonaro conseguiuofender Israel, a pátria dos
sobreviventes edos assassinadosporHitler.
Outra exibição de estupidez veio daHun-

gria, onde o governodopremiêViktorOrbán
aprovou legislação que compara gays a pe-
dófilos e proíbe a promoção da “homosse-
xualidade” amenores de 18 anos. Devemos
sensatez, respeito às diversidades e ao próxi-
mo.Devemos isso anósmesmos, ànossa sa-
nidademental e à nossa condição de huma-
nos.Mas também aos sobreviventes doHo-
locausto. Devemos sepultar qualquer traço
de ódio ou qualquer aceno ao nazismo. Pela
esperança de ummundomelhor e pelosmi-
lhõesdemortosporHitler e seu gado.

Nãoaoextremismo
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